
ra e os lampejos de cruéis dé­
senganos que o seu c:srírito 
idealista não podia suportar nes­
te mundo prosaico e traiçoei­
ro. 

Uma breve análise aos ver­
sos da saüdosa Poetisa, de -
monstra a singeleza da expres­
são e a facilidade da rima. 

Não ha estilo forçado, com­
plicações de frases, adjectivos 
bombásticos. 

Tudo é natural, translucido, 
terno, cantar.te, suave e sim­
ples, como simples e suave era 
a candura do seu rosto meigo. 

«~atal» - recordação da 
infância de que a gentil P0t:ti­
sa estava aind1 bem perto pela 
diminuta idade. No entanto, não 
são balln1cios de creança nem 
ensaios poeticos sem arte. Não. 
TõJas as quadras e sonetos 
contêm um pensamento uma 
imagem, um conceito, que pren­
de o espírito e nos dejxa :ibsor­
tos ci'irnadores •.. 

u,Bar;ideilla Potct:u~u~ -
sa,, - revela gnnde entusias­
mo patriótico e vibrante admi­
ração pda «falange audaz de 
bravos que a destrJldou ao Sol 
do velho Portugal.» 

o:KspertaQça», «Vite», 
·~al'iposa», ·lo feliz•, 

a~oivos•, ~Qdorii9l)as», 
·~ruo11», u<?;eileiria», e 
ccl.t.uciaQa •-são versos en­
terneced lres, de harmonfas su­
biimes, cuj.i leitura emocionan­
tt: desperta prazer e mágua. 

«.Doeotes», • ~~rioe» e 
• ~orite»-três sonetos de pro­
funda melancolia que realçam o 
sentimentalismo da sua autora. 

• Ve Qda va 1 » - apreci:h·el 
pela criteriosa comparação. F~cbo 
de forte colorido que não me 
forto á tentação Je o transcrever: 

V'END.A.'VÃL 

Desu minha janela atou ouriado, 
Atrave& do pinhal a bilar, 
O vento fuiOIO sem cessar 
O• pinheiros m .. ia noYos destruindo. 

Ouço-o também rai•090 rebramindo, 
, nplblles fQendo encapelar: 

E a vo imeDA d• imenso mar 
O •il~ncio da nl)lte percududo. 

Mas depoll. 1u.u furiu abrandando, 
--Perdlo a tudo quanto m.ltut.>u 
O vento plllD aeora 11UpUcando. • • 

E o mar 1• as rocbu açoitar nlo erl. •• 
Sôbr~ a a reia da praia ae prOltroll 
CJmo um heroi aos pá duma mulher, 

Dhda Ramalho Ortigão: An· 
tes a poesia sem o verso, do que 
o verso sem a poesia; antes ver­
dadeiro poeta pelo coração do 

que eximio versejador pela cabe· 
ça•. 

Qualid:tde excessiva que es­
maltava a alma da autora das 
« Violet11s Dispersas». Não lhe 
faltava espiritualidade sinc~ra e 
espontánea e foi tam sentida e 
intensa a emoção que o sonho 
Ideal e transitório a arrebatou. 

Merece mtditação «Tllis­
te». Ao desabrochar da vida 
explendente de beleza, opulenta 
de ilusões, beijada pelas Musas, 
a jóve~ perdeu a alegria dos pri­
meiros anos, «joia preciosa que 
jamais en~ontrou». 

A Poesia apenou-a num am­
pl:xo p r o m e t e d o r de reful­
gentes loiros e essa deusa feiti­
ceira e embriagaJora, pode con­
duzir aos paramos da Glóri3; 
mas, desconhece a longa e poei­
renta est:-ada que leva á Felici­
dade. 

Os poetas vivem embaciados 
pela tristeza. • . São ricos de ta­
lento e pobres de ventura. 

Possuem a chama sagrada 
da inspiração; porém, queimam­
se no próprio fogo que ateiam, 
como borboletas irrequietas atraí­
das pela lu7.. 

N rn.aior alqria ou diuabor. 

Pelas faces correndo dlamaatinu 
Km rOláriOI diábnot, sem côr, 
Sio formo~as .. 1m, Uo peiaealau, 
.Mas cruciantes, quando alo de dõr. 

Eu IÓ lâKrimas tenho! Qae Yiftr! 
Nem para lenitiYO uma es,icraoça 
Nem p'ra enngi·lu teoho um IÓ pruer.,. 

Tio non ainda ••• Ainda u1ua eriaaça. 
Tenho a cor& de apiaboa do 1o frer 
E o coraçlo d" palpitar 111: c:aaça! 

Muitas quadras e sonetos. 
contém « VioletiJs Dispersas- que 
folheei com unção religiosa, li com 
o coração e os olhos humidos 
de pranto. 

Lamento que fósse tam pre­
maturamente ao encontro da 
morte, impedindo-a Je produzir 
obra mais cJmpleta, como era 
de esperar do desenvolvimento 
da sua tendência poética com o 
estudo e a idade. 

A juvenil Poetisa tinha pres­
sa de encurtar a sua dolorosa pe­
regrinaçãJ e dizia na c$upli­
ca:» «0' morte! O' mone por­
que tardas tanto.» E no tc.Doti-
0'.)iti. • • $OQQal'•, ansiava 
pela paz da Eternidade u Voa­
mos a sonhar ás vastidões do 
Alem .•. » ou como nas estrofes 
sentidas do «~bagdoQo»: 

...................... 
A Ceifeira lmplacbel ni ferir 
Êete pelto .• que 96 poc' da apera. 
A lua fouce, ó Horte, que me &,.., 
Tempo 6 de dacançarl Quero dormir! 



1••11 o· •> a .. ,... ..... 
........ - ............ . 
Fcc:1a o li\'ro um s neto de 

desol.idàr.1 mJ~u.t, o último l.1-
mento, sub!inludo com - .\kz 
de ,\bio. 

foi nesse mez de Pri­
maí:era e de flores, o mais b:lo 
do ano, quando a l '~tu.reza es­
t v a em festa, que 1 distrnta poe · 
tisa se suicidou- do dia 9 de 
i\bio, ao alrnreccr dos r 7 anos! 
Exuberante de s.1úde, adorada pe· 
!.i família, aflora aos lábios urna 
interrogação: Porque cortou o 
fio da vida l~e tam esplendente 
mocid.1de? Urna raixão amoro­
sa como alauns c1íticos insinua-

' o , . 
ram. citando os sonetos a p<1g1-
nas 61, 65, 67 do mesmo livro!? 

Não creio! .. 
Excessivamente jóvem, ti­

nha tempo de amar e ser 
amada, a p;u da grinald:it rnati­
sada que ia tecendo para o seu 
triunfo. 

Afirma Bergson: <<A inteli · 
gência c:aracterisa-se por _uma 
incompreensão natural da v.1da.» 

Este vigoroso e autonsado 
pens:imento, vem desv.endar o 
mistério ubscur·J, explicando o 
desejo indeflnivel de .Pe~e.trar no 
vedado domínio do !nv1s1vel ... 

Tumultuava-lhe no cértbro 
um tu1 bilhao de ideas; refer,·iam· 
lhe na mente múltiplas imagens; 
influência funesta para os sof1 i­
mentos íntimc.1s imaginários e 
incuraveis que a conduziram ao 
trágico desenlace. . . 

O espírito tmtou a ~naten?. 
A Poetisa Maria da Silva Vi­

eira como tantos outros culto-
' res d,1 Poesia, não nasceu pa~a 

caminhJr na terra: •Era do Céu 
e para o Céu voou». 

Perderam as margens do Cá­
vado a Cotovia maviosa, que en­
cantava, cantando; pcrJeu a li­
teratura portuguesa, ta~vez~ u.mc: 
das mais exuberrntcs inteltgcn­
c1as. 

Ao recordar a data amargu·­
rada de luto e de dôr, venho a­
joelhar na campa dum anjo, 
colocar um mal atado frixe de 
flores, preito de homenagem e 
s,lüdade, pda impressão transbor­
dante de perfume que as suas 
(<Violetas Di)persasn deííamaram 
na mi'.'lha alma. 

Maio de 1939· 
J(o111em de j=igueiredo. 

'l'rabalhos na ltua 
Rodrigues de •,aria 

Prusseguem com grande acti­
v idade os trabalhos de em pt:d ra­
mento da rua R o dr i g u e s de 
faria. 

------···------
Se O E PUZE. "DE. ·sE vos agra­

da, a sinai-o imediatamente e publi­
cai nele os vossos anuncias 

1 A' ~roc11ra no ceu 
a luz ~a e~110ran~a 

Dedico d comissão orgmzisadora 
as minhas sizüdades. 

As cantigas de saüdade, 
• 'as quais eu vo rendo preito 
São núguas da mocidade, 
Que ficaram no meu peito. 

Cheias de cantos e luzes, 
E' uma fo,,ta sem rival 
As lindas festas da:. Cruze~ 
:\lais lindas de Portugal? 

A fe.:ta de tradição, 
Dum lindo encanto sem par! 
Cada :nõ.;a uma canção 
Cada sorriso um luar! 

O' mocidade em flor, 
Duma raça transcendente, 
Cantai meus versos d'amor 
Que eu fü para vós sómente. 

Cristo foi crucificado 
. a tõs~a cruz de madeira, 
:\Tas Barcelos por seu lado 
Festeja sobremaneira! 

Vai minha dôr, vai meu pranto 
Nestes versos que eu ensaio, 
E neles solto meu canto 
A's lindas fe::;tas de ;\laia! 

Se os sinos de Barcelos, 
Tocam bem todos os dias 
Raparigas d'olhos belos, 
Rezai-lhe Avé-.\Iarias! 

B'lrcelos estende as mãos 
A' terra de Barcelinhos, 
São verdadeiros irmãos, 
São dois amigos visinhos! 

o· gente boa altaneira, 
Pedi préce sentida 
A Senhora da Franqueira 
Que vez dê ::;orte n<'. vida! 

Quadras da minha saüdade 

á menina Beatriz, a mais 
linda Espozendense. 

As nossas almas fizeram 
A sa()"raJa comunhão; "' .. As hostias - eram os bel)oS 
O calix-o coração. 

Afivelas no teu rosto 
Um sorriso doentinho ... 
Olha: o sol depois de posto 
Ainda brilha um bocadinho. 

Assim que a morte chegar 
Tu diz-lhe que passe á frente 
Que não te queira levar, 
Que me leve a mim sómente. 

Quando te vejo rezar 
Fico alheio ao que se passa. 
Porque me fazes lembrar 
::\essa Senhora da Graça. 

Olha: o rio sonolento 
.\1nrmnra penas e dôres 
Vai devagar, passo lento 
::\Iau mensageiro d'amures. 

Tu rezas á Virgem Santa 
Porque és boa, porqne és crente, 
E tanto, ta!1to desprezas 
Quem vive por ti sómente. 

de t3 de Raio de 1939 

1 IEFIL~E#1E llZ DÊSSES TEUS ltB~S 

ci geutil jillza do snr. Manuel 
larvallzo 

O teu olhar ~empre triste 
Entristece o~ olhos meus 
Tu, nos meus olhos te viste. 
Eu vi-me nus olhos teus! 

Tão meiga, tão refulgente 
A luz dêsses olhos teus 
Torna-me a alrna mais crente 
Quando se eleva até Deus! 

O teu olhar, com certeza 
Faz-me lembrar, p'lo visto 
Aquela luz de tristeza 
Dos olho da mãi de Cristo. 

Os teus olhos são sacrários 
Onde a min'alma depuz! 
São dois santos relicários 
Enchendo o mundo de luz! 

.\leu doce amor, meu encanto, 
Obra divina de Deus! 
, \ndam meus olhos em pranto 
Em busta dos olhos teus! 

Sempre a bailar, a bailar, 
O teu olhar infinito 
A's vezes, faz-me lembrar 
Bailaceiras do Egito. 

Teus lindos olhos serenos, 
São estrelinhas do Céu! 
E os meus que são tão pequenos, 
Bebem a vida dos teus! 

Porto, 12-4-939. 

Porfirio de Souza Martins. 

------···------
ESPOZE~DE 

HA e l N e o EN TA A Nos 
---- NOTAS A LAPIS -- --

Continuação do n.u 1.593 

ltI U S 1 V A. 

Assim foi pelo Ultimatum; 
ensaiadJ no quintal da nossa ca­
sa a ti Portuguesa•, ela ao outro 
dia saÍ.1 boca fora dos meus co11· 
terraneos, sem falhas e patrioti­
camente em toJos os seus ver­
sos e cadencias. D.1 mesma ma­
neira as c.rntigas das •Fogueiras• 
de Coimbra, por nós trazidJs e, 
á noite, ruJs tóra cantadJs com 
acompanhamentos de guitarrls, 
violões, panJeirêtas, c.1stanholas e 
ferri.1ho~, snb a regenci.l mestra 
do extr,mgeiro Leonudo Mari­
nho, d.rnd > de Barcelos salud.1s 
p.ua as n )SS 1s pandeg:ils. com o 
inseparavel b.rndulim chato e de 
corJas de tripa, 1rnis melodiôso 
que o de ,uranhantes cordas de 
ar.l!lle e de c.1ix.1 de melão ra­
cluJo d.! ~!to a b.1ixo. Ta1nbem 
a5 rnusic.is feitas pelo extrangt:i­
ro SJuz1 Ribc:iro, após despir a 
b.nina de seminarista e trocá-la 
pel.1 a.:adémica Coimbrã, adJpt.l­
das ou arranj 1Jas ao pi.tno-p.i­
ra os versos de SuMes de Passos: 
•O' m:te o que fazes em c.rnu 
tJo friaJ>, « Desej.1, Amo-te, P.lr· 
uda». De Tom,1z Ribeiro: • Vae 
filha os anjos te receb;im lêdos,» 

•Que triste vida na choça., etc. 
hora'> depois no rêgo as bvadei­
ras, no campo ;;s ceifadôras, as 
mulheres ao bater as rêdes, as 
cantwam, o garôto por essas ruas 
as assoviava e a harmonica as 
respigava em enfandonhos en­
saios. A's pequenas faltas <lava­
mos remédio pronto, saindo ou­
tra noite a to.:al-as ou gargan­
tea-las, sob o 1nanto prateado 
do luar veránico, ou ceu fulgen­
te do rispido inverno. Egual­
mente as modinhas trazidai; de 
outros climas pelos mareantes de 
volta das longas navegações ao 
repouzo confortante e higiénico 
da terra mae. As nossas môças 
adaptaram o estribilho de uma 
delas aos nomes da bela rapazia­
da e seu berço conservando no 
côro as palavras do brasileiro ori· 
ginal; a mim coube esta quadra: 

«Hei de urcar Espozende, 
e uma fita cõr dt cana, 
Pr~ ver se nela cerco 
O Luizinlzo Viana.» 

lõro: 

Uai, amor! Do nosso coração 
E viva a Íbiriba, 
Sant' Amaro, Jaboatão! 

Mudando a côr dfl fita p:itra 
rima do sobrenome do de cujus. 
rapaz, toda a mocidade calçuda 
de Espozende se •tlambazou can­
tada ruas fóra ... com entusias­
mo e substancia. 

Mais extrangeiros vieram en­
fileirar entre os am1dôres conter­
raneos e outros arrigementaram; 
taes como-Celestino Niny e A· 
fonso de Oliveira. E um dia ou 
na verdade, numa noite e na ve­
lha Escola Conde Ferreira, em 
conc~rto memoravel ncs mos­
traram ainda a ultima novidade: 
um afinado grupo de ocarinistas. 
Foram estes os musicas da mi­
nha geraçao; a mi::ha guitarra 
pobresinha, mas comida pd~ in­
veja pertenceu ao João 1 ~c.:gdh;;.~s, 
de rica feitura, leque de pr~tã e 
outras mirabolancias, mas fra­
quinha de sons, lá ficou em maos 
dum cunterraneo na Universida­
de de Coimbra, hoje grande no­
me da Republica e, ainda por vê­
su do democrático regímen, es­
quecido de a devolvêr até á dJ­
ta. . . O seu substituto, o ban­
doli:n ja citado do Leonardo Ma­
rinho, esse bem velhinho e bi­
chado~ sem cordas para gemer 
de s.11.idades. espatifou-se entre 
os brinquedos do~ meus filhos,. 
miúdos aspir:::ntes a virtuoses .•. 

Nos pianos da nossa juven­
tude, batucaram nas mesmas es­
calas de cima p:ua baixo, as no­
tas das beld,1des de outras pri­
maveras. Da famiiia Fogaça, o 
poeta tao cedo roubado da ter­
ra e da unica casa existente com 
pedr.i de armas na nossa Vila, a 
menina Firmina vinda anualmen­
te a banhos de mar, delici.iva 



r "'º' 3 a ··~· . 
com a sua esbeltez os nossos O· 

lhos e os OLJ\·idos dos amantes 
da musica classica, assentados na 
salie;icia do embazamento da Ca­
rnara ~1 unicipal, quando tocava 
ao piano onde minhas irmãs fe­
riam os ouvidos da vizinhança. 
Ness;t bela quadra, eu e meu irmão 
Chico traduzimos do francêz um 
Mttodo para piano, por onde ini· 
ciou os seus estudos a Marícas 
Vieira, a futura mestra de Fão, 
em cuja aula primária com a 
maior çiroficiencia, ensinou a in­
fancia dali. Joao M:igalbães 
t::imbem, em boms de melanco­
]i;:i, passava os dedos incipientes 
pelo marfim do teclado; e n:is 
de cócegas, sorrateiramente subia 
ao côro da nossa Egreja Matriz 
e tirava do velho orgão, verdadei· 
ramente embatucado! "1 Maria 
Cachucha; As irmãs da C:uida­
de, putn; a Rosa-tira'la e outras 
partituras nada canónicas •.. 

E dent;e as velhas saudades, 
espanJrei a da nossa ultima se­
ren~ta, onde os desafinados ar­
pêjos se tornaram irnma salada 
de notas falsas; e gôrdas talha­
dinhas de melancia-em versos 
sangrentos, que a lua boquiaber­
ta escutou e deglutio das geló­
sias do Imrnso, nesta cucurbi­
taácea cantaróla: 

Tinha esta minha guitarra 
Como a melancia calada, 
Do ciume a neg1·a garra 
Mais a trova aveludada: 

-Verde csp'rança sem egual, 
Nuvens Brancas da ilusão 
E mai-lo rubro coral 
Bem dentro do coração. 

l\las deu na casca o caruncho, 
Ferrugem no encor'damento, 
Morreu assim o «Faduncho», 
No río do «Esquecimento> ... 

(Continua) LUÍS VIANA. 
a 1 :ia=-----

Existe na Baía uma 
mull1~r portuguesa 

eom 130 anos 
Rio de Janeiro, 9-0s jor­

nais :ioticiam a existencia, no in­
terior da Bah de urna mulher de 
origem portuguesa, chamada Cae· 
tana Rocha, que tem 130 anos. 
A centenaria assistiu as luta~ pe­
fa independencia, entre os brasi­
leiros e as tropas do general Ma­
deira, chefe das forças que sus­
tentavam o domínio de Portu­
gal, depois da .Jndependencia ou 
Morte>), de ü. Ptdro, 11as mar­
gens do lpiranga.-Americana. 

-----"·-----
lf' t•los BombeiI•os 

Na ultima quarta-feira, este­
ve nesta vila, acompanha­
do do i.0 e 2.º comandante dos 
Bombeiros Voluntarias de Bar­
celos o Ex.mo Snr .. Comandan­
te da Liga dos Bombtiros Por­
tuguese.s, o qual demorou algu­
mas horas nesta localidade. 

Ainda o jantar de bo-
1nenagt-m a .José d'­

A breo 
No relato que fizemos no ul­

timo numero, desta festa, por la­
pso deixamos de incluir na mê­
sa de honra O uOSSO amigo Snr. 
Valentim Rib.:iro d<J Fonsrca, 
bem como nos restante3 convi­
vas omitimos o nomes de Fran­
cisco Viana e i\fanua] Carvalho, 
genro do hon)enageado, que nos 
Í'erdoem a falta, q11e gostosamen­
te aqui emendamos a fim de que 
não se veja nisto ~m melindre a 
quem quer que sep. 

Pt.~searia: 
Na toz do nosso rio, foi ha 

dias pesc1do um exc.:lente roba­
lo, com o peso de !~ kilos e meio. 

Já tinha o seu peso, e tem­
po de ser pescado. 

Este saboroso peixe foi pe s­
cado pelo amigo Brisolino, que 
parece ser um feliz na pesca. 

·-----···-----
HeeenseamP.nto elei­

to1•al 
De 1 1 a 1 5 de Maio cor­

rente acha-se exposta nos Paços 
do concelho, para efeitos de re­
clamação, a cópia do recensea­
mento dos eleitores da Assem­
bleia Nacional e dl) Presidente 
da Republica, organisado nos ter­
mos do Decreto n .o 2 3 40 5, de 
27àeDezembro de 1933. 

Os int~ressados, ou outros 
que estejam inscritos, podem a­
presentar ~s suas reclamações ao 
Meretissi:i10 Auditor Adminis · 
trativo, em papel comum, e ins­
truidas com os docume1ltOs con­
venientes, de I 6 a 20 do presen­
te mês. -----···------
A ebado mortoario 

Na freguesi ,1 de Belinbo, do 
nosso concelho, for:un encon­
tr~das, há dias v,;rias sepulturas 
bastante antigas, contendo ainda 
ossad is. Foram tambem encon­
trados diversos objectos. -----···-----
Nlodança de repa1•ti­

ções 
Já se ~ncontra instabda a 

Secretaria do Tribunal nas am­
plas salas do novo Edificio dos 
Paços do Concelho, tendo agora 
em breve a sua mudança a Te­
souraria de Finanças, para o lu­
gar onde funcionou a Secretaria 
do Tribunal. 

Pena é que ali se não pos­
sam instalar todas as repartições. ---···-----
O tcmato 

Desde quarta-feira, que tem 
estado uns dias de autentico 
verão. 

Bom seria que o tempo se 
aguenta-se assim, pois em caso 
contrario, veriamas o.s frutos ir­
se embora. 

de 13 de l'flaio de 1939 

·or. Ramiro de Rar­
a-os Lima 

C)m S. Ex.ma Famili:i reti­
rou n::. ultima qu:uta-feir~. o sr. 
Dr. RJmiro de Barros Lma, dis­
tinto rnedico, na cidade da Beira, 
Africa Oódental. 

Somos a desejar a S. Ex.a 
boa vi,1gem, muitas prosperida­
des, e que dentro em breve o 
rossamos abraçar no convivio 
dos seus numerosos amigos. 

Jlais dois sobsidios 

Pelo snr. Ministro das O­
bras Publicas, acaba de ser ccm­
cedido a nossa Camara imis dois 
importantes subsidias, sendo um 
de 64. 7 3 moo para aterro da do­
ca na margem direita do Cava­
do e outro de 12.029.:moo para o 
calceta menta da rua r 5 de A­
gosto. 

----···-----

F2leceu nesta vila, na ultima 
5 .ª feira, pelas 10 horas da ma­
nhã, o ex.mo snr. Manuel dos 
Passos Martins da Silva, casado, 
de 3 6 anos de idade. 

Este nosso amigo foi duran­
te muitos anos um dos grandes 
elementos do Espozende Sport­
Club. 

Era pessoa de toda a estima, 
pois gosava no nosso meio de 
geral simpatia. 

A' familia enlutada o nosso 
cartão de sentidos pesames. 

.. 
Tambern faleceu no mesmo 

dia o nosso bom amigo ex.mo 
snr. Antonio Gonçalves Zão, 
casado, de 42 anos de idade, 
grande industrial de padaria. 

Este nosso amigo era pro­
prietario do estabelecimento de 
Padari.t a «Primorosa». 

O seu funeral foi muito con­
corrido. 

A sua familia, e em especial 
::io nosso amigo sr. João Gon­
çalves Ferreirii, o nosso cartão 
de sentidos pesa mes. 

* 
Na visinha freguezia de Pal­

meira do Faro, faleceu na ultima 
semana o sr. Delfino Martins Vi~ 
las Boas, de 63 anos de idade,. 
o6cial da extinta Administração 
do Concelho. 

* 
Tambem nos ultimos dias da 

.semana rassada, finou-se na vi­
sinba freguesia de Funteboa o sr. 
Manuel Jo:iquim Pereira, grande 
propriernrio d' aquela freguesia. 

A todas as tamili,1s enluta­
das, envi<l esta l~ed.içao as suas 
sentidJs condolencias. 

• 
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1 
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PELO TRIBUS.~L 

Sob ·a presidencia do juiz Je 
Direito desta comarca, tendo co­
mo representante do ministerio 
Publico o cidadão Firmino Cle­
mentino Loureiro, e como es­
crivão do processo snr. Euri­
co Reto, respondeu, em audien­
cia de processo correcional, no 
dia 28 do mês de abil findo, Jo­
sé Alves Lopes, casado, da fre­
guesia de Gemezes, desta co­
marca, pelo seguinte crime: 

No dia 2 r do mês de outu­
bro de ano findo, pelas r 3 ho­
ras, o arguido José Lopes, en­
trou no eirado da queixosa Ma­
ria Joaquina Alves, viuva, de 82 
anos, d'aquela tn~guesi<J, e, sem 
qualquer motivo, agrediu-a vio­
lentamente, espancando-a com 
um pau, por forma a produzir­
lhe fratura du ante-braço es­
querdo, causando-lhe doença 
com impossibilidade para o tra­
balho por espaço de 8 r dias. 

Esta agressão surgiu pelo 
facto de o réu pensando em 
comprar a casa de habitação da 
queixosa, não levando a bem a 
sua insistencia na casa como 
usufrutuaria. 

Inquiridas as testemunhas de 
acusação e defeza consequente­
me'.lte foi proferida a sentença, 
que julgou a :acusação proceden­
te e provada, e condenou o reu 
na pêna de r 8 meses de prisão 
correcional, na multa de 12 me­
ses a 1 $00 por dia. na indeni­
saçao á queixosa de 2.000$00 
e no imposto de justiça de 500 
escudos . 

O réu recolheu á cadeia. 

No proximo dia 19· do cor­
rente, respondem em Tribunal 
Coletivo, no processo de quere­
la, pelo crime de furto, os cadas­
trados-João Martins, o <~Fren­
te», e José de Jesus Ferreira,. o 
<~Paula)). 

Estes réus ainda vieram á 
pouco de cumprir prisão rmior, 
o primeiro pelo crime de viola­
ção de sepulturas, e o segundo 
pelo de fogo posto. 

Pelo oficial Garcia do tribu­
nal desta comarca, foi captura­
do e condu2ido ás cadeias ci­
vis da comarca de Barcelos, o réu 
Manuel Alves. Correia, da fre­
guesia de Forjaes, desta comar­
ca, afim de responder nos autos. 
de Policia Correcional. -----···------
A !ndostria 

'l'ipogràfiea 
Entrou no dia 1 de Maio, 

corrente em execução o decreto 
que estabelece o salário minimo 
aos o per a rios graficos e organisa 
as categorias que cada oficina ti-
pografica póde ter. · 
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Fo1:jães, l l-5-939. 
Um eenliterio de 

grande valo1• arqo4.~o­
logieo 

Na ridente e rrogrcssiva 
freguesia de S. Paio de An­
tas, no lugar do Monte, foi des­
coberto casualmente um cerni­
terio de tribus b:.ubarns, das pri­
meiras épocas do Cristianismo; 
segundo declarnções de alguns ar· 
queologos que compareceram no 
local do sucedido. 

Nas diversas sepultur:is en­
contradas que ja chegam ao nu­
;:nero de «déz. foram analis:nbs 
algumas com ossadas, princi­
Falmcnte uma que continha parte 
do cráneo, os dois fémúeres e, 
mais ossos em decomposição. 
Foram dignos de atençao umas 
vasilhas de aspecto oval que se 
encontravam dentro dos turnu­
los, i especie de tigélas, para 
conter qualquer substancia. 

Afirmaram-nos 1ndividuos 
técnicos em arqueologia que, 
r.s tais vasilhas, eram fabricadas 
em vila-Fria em tempos remo­
tos: sabe-se devido a umas es­
cavações que na dita se fizeram, 
onde foram achados exunplMes 
idênticos. 

As sepulturas são constrúi­
das com lousas e ardósia) em 
forma de caixão, sólidamente ve · 
da veis, trabalho este, digno de 
admiração. Se não fossem as raí­
zes dos pinheiros ali existentes. 
podia haver a firme certeza de 
se encontrarem inuctos os es­
queletos daquêles que há séculos 
estavam sepultádos. 

Foi-nos referido por um an­
cião deste lugar, o s11r. Manuel 
Narcizo Arê~es, que há 5 8 anos 
descobriu por casudidade, um 
tumulo com inscrições, o esque­
leto e, duas vasilhas identicas as 
que referimos, sendo mais per­
feito que os recentemente en­
contrados. 

E' para lamentar que, até ho· 
je pouco, ou nada tirassem de 
proveito, dos valores arqueoló­
gicos, que, abundam na vizinha 
treguesia, rica em vestigios re­
motos de tribus diversos. Uma 
prova talvez, para desmentir os 
que afirmam categoricamente 
que o Castelo do Neiva é um::i 
lenda ... 

migração 
Pa a se juntar a seu cspnsu 

que se encontra no Rio de Ja­
neiro, o snr. Serafim Gonçalves 
de Amorim; embarcou no va­
por u Bagé •, (bnsileiro) no dia 
6 do corrente, a snr.a Maria 
Gonçalves áe Miranda, acnmpa­
nh;ida, pelas suas simpáticas fi­
lhas, as meninas, Maria Miran­
da de Amorim, Emília, Laura 
e Amelia. 

A esta famili<t, desejamos-

de 13 de itlaio de 1939 

.altda lleal lnglesa 
ROl"J\L U.411, Lli'.\'E~ LIUITED 

PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA 

Elites paquetes sabem de Llsbo:1 no dia 
"'e:::ulote e mais us paq11etes: 

(1) Hlghl:rnd Patrlot em 23 de Maio para Las Pal­
mr.s Pernambuco, Rio de Janeiro, Sanlos, Monteuideu e 
13aenos Ay1·es. 

(2) ALMANZORA. cm 30 de Maío J1Ma a Madeira, S. Vicente, 
{C. V.! Punwnbuco, Baia, Rio de Janeiio, Santos Monteuiden 
e Buenos 11Íl'es. . ' 

(1) lligltland Jlonarck em G de Junho para Las 
Palmas. Pernanbuco, Rio de Janeiro, Santos, MonteuideL' e 
Bttenos Ayres. 

11 \ Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. 
12) « « > r.•, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto po1lc1n os sr>. tH•S1ge1ros .ie 1.ª classe cicolher os be" 
liches á vi sta das plantas <los paquete•, MAS l'All..A ISSO RECO.\L\IE::'\DA-
Jl.10 :) l'ODA A ANTECIPAÇÃO. 

/)iri_q11· 1trH irnii;os <t!J~nte~ no nort1' ·fe Portnya l: 

·r .A. :e Jl"' & e o . 
l\l, lt llA IH) i'lli'ANTI~ D. llENlll~~Ul~.--PO:·ao 

1'!&1~~~~~~~~~~~~~~~~~~}11 
1~' F A~~NHA PEITOR ~L FERRUGINOSA 1~ 
l~J A mais ba .. at:• de totl~s as l"a .. iohas e :t mais I~; 1;1 rec(rnae11dada pelos .11edlcos ~J 
l~I A unica conhecida como _mais eficaz para restaurar as força I~ 
lwsiJ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
I~: ~1°!:: !'\:-J;t\S, ADULTOS 8: C .J"JVALES8ENTES 

1~1 lii A' venda em todas as Farmácias, ·- - DEPOSITO GERAL EM '~lj 
I~ Drogarias e ;\Ierciarias - BELE~1 ~. 

ir.$ _F ~ 1• m ã e_ i -~ F r _ a~" e ?• & l<'_I 1 li o s !~ 
~~~~lli~~~~~~~~~~~~n~~~~j 
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lhe boa viagem e muitas prospe­
ridades . 

Obitri,rlo 
Faleceu no pass;ido dia 7 

corn 4 anos de idade um 51hi­
nho do snr. José Joaquim A­
fonso Pereira e da sr.:a Clara Ro· 
drigues Dias, do Jogar da Nei· 
va. Os nossos sentimentos. C. 

~~~-----~··------~~-
« Gr3nde Eneielop"­

dla Portuguesa e 
Brasileira>) 

Quando, em cada mês, che­
ga ás nossas maos, um novo fas­
cicu~o desta obra maravilhosa, 
sentimos urn grande alivio e u11ia 

grande consolaç:ao; a de, pelo 
menos uma vez vermos justifi­
cado um reclame e excedidas to­
das as promessas publicitárias 
feitas a propósito duma obra. 
Neste momento em que os eter­
nos imitadores de incubação na­
cional pretende 11 por ai, com fi­
laucia enganosas de reclacnistas. 
das certas ref und1ções de velhos 
textos como obras completissi­
mas, faz sorrir de orgulho ver 
como esta Enciclopedia fornece 
fascículos de 80 a 96 páginas 
profusamente ilustradas, em pa­
pel de luxo, com várias separatas 
de côres e documentarias, a um 
preço mínimo e com um sumá­
rio devido aos mais altos nomes 
da nossa intelectualidade, tão pro­
fuso e desenvolvido que garante, 
pelo menos 40 oC mais de vocâ­
bulos que qualguer diqueles per­
tensos dicionários. E, senão, ve­
j,1mos este fascículo 50.ª agora 
aparecido, relativo ao mês de. 
Maio, corente. 

Encontram-se neste fascicu­
lo alguns artigos verdadeiramen­
te notaveis, entre os milhares de 
vccabulos de que se ücupa; assim 
Britadeira, Britos, (biografias), 
Brítónfo, Bromo, Bronconneumo­
nia, Bronquio, Bronq14ite, Bro11ze,, 
lriade de bronze, Brotero, Brownis· 
mo, Brucelose, Em.varia, Bru.ve­
las (Conferência de), Buçaco (flo­
ra, arqueologia, Batalha, etc) , 
Buba, Bubisrno, Búfalo, etc sao 
assuntos tratados magistralmen­
te. E nao admira que assia1 se­
ja, sabido que neste número co­
mo o Prof. Mendes Correia, To­
más da Fonseca, o Prof. Luiz de 
Pin:i, Prof. l{odrigues Lapa, Pa­
dre Manuel Correia, Prof. João 
de Can·alho Vasconcelos, Co­
ronel Belisário Pimenta, Coman­
dante Correia Pereira, Fernando 
Lopes Graça, Prof. Gonçalves 
Pereira, Gustavo de Matos Se­
queira, Dr. Joao Barreira, Dr. 
Claudio Basto, Prof. Aarao de 
Lacerda, etc., ttc. 

Sao muito belas e interessan­
tes as gravuras em separata que 
ornam o· fascículo, primoroso de 
execução e ineditismo. 


